
Na construção da virtude       Mais além 

 

Toleras descabidas injúrias e calas a justificação que te pende 

da boca, esperando, a preço de lágrimas, que o tempo te mos-

tre a isenção de culpa ,no entanto, com  isso, promoves o re-

conhecimento e a renovação dos teus próprios perseguidores. 

Podes aprimorar-te da felicidade alheia, através de pleno do-

mínio no lar de outrem, à custa do infortúnio de alguém, e, 

embora padecendo agoniada de fome de afeto, ensinas a prá-

tica do dever a quem te pede convivência e carinho, todavia, 

com semelhante procedimento, acendes na própria alma a 

chama do amor puro com que, um dia, aquecerás os entes 

queridos, nos planos da vida eterna. 

Tens razão de sobejo para falar a reprimenda esmagadora de 

irmão caídos em erro, pela ascendência moral que já conquis-

taste, e pronuncias a frase de estímulo e indulgência, muitas 

vezes sob a crítica dos que te não compreendem os gestos, 

mas consegues, assim, reerguer o ânimo dos companheiros 

desanimados, recuperando lhes as energias para o levanta-

mento das boas obras. 

Guardas o direito de repousar, pelo merecimento obtido em 

longas tarefas nobremente cumpridas, e prossegues em ativi-

dade laboriosa, no progresso e na paz de todos, quase sempre 

como o desgaste acelerado das próprias  forças , entretanto, 

nesse abençoado serviço extra, lanças o seguro alicerce dos 

apóstolos santificantes que te clarearão o grande futuro. 

Sob o assalto da calúnia, ora em favor dos que te ferem. 

Quando vantagens humanas te sorriam com prejuízo dos ou-

tros, prefere o sacrifício das mais belas aspirações. 

Com autoridade suficiente para a censura, semeia a benevo-

lência onde estiveres. 

Retendo a possibilidade do descanso, abraça o maior esforço e 

trabalha sempre. 

Quem suporta serenamente o mal que atraiu para si mesmo, 
trilha a estrada bendita da resignação, contudo, quem pratica 
o bem quando pode fazer o mal vive por antecipação no ilumi-
nado país da virtude.   

Emmanuel  
“Livro da esperança” - Psicografia Chico Xavier 
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Não basta que sua boca esteja perfumada.  
É imprescindível que permaneça incapaz de ferir. 
 
É importante que suas mãos se mostrem limpas.  
É essencial, no entanto, verificar o que fazem. 
 
Bons ouvidos são, certamente, um tesouro. 
A Justiça Divina, porém, desejará saber como você ouve. 
 
Excelente visão é qualidade louvável.  
Todavia, é interessante notar como você está vendo a vida. 
 
Possuir saúde física é reter valioso dom. 
Mas é necessário considerar o que faz você do corpo sadio. 
 
Raciocínio claro é virtude. 
Entretanto é imperioso observar em que zona mental está você 
raciocinando. 
 
Bela imaginação é trazer consigo maravilhoso castelo.  
Convém reparar, porém, com que imagens você povoa o seu 
palácio interior. 
 
Grande emotividade é característico de riqueza íntima.  
Contudo, é preciso saber como gasta você as emoções. 
 
Possibilidades de produzir intensamente são recursos preciosos.  
No entanto, é imprescindível conhecer a substância daquilo que 
você produz. 
 
Capacidade de prosseguir, vida afora, lepidamente, é uma bên-
ção.  
Não se esqueça, todavia, da direção que seus pés vão tomando 
através dos caminhos. 
 

André Luiz 
“Agenda cristã” - Psicografia Chico Xavier 

 



Espíritas, Instruí-vos! 

 

    

 

 

 

 

Antologia da espiritualidade - Maria Dolores   

“É uma obra de sensibilidade e beleza, na qual o Espírito Maria Dolores, “a denodada 
obreira do Bem eterno”, apresenta, pela mediunidade de Francisco Cândido Xavier, 38 
poemas de amor e consolo para quantos de nós aspiram a seguir em direção à conquis-
ta da paz íntima. Sua leitura deleita a alma, fortalecendo-nos no sentimento de grati-
dão a Deus e mostrando-nos a importância da fé e do bom ânimo nos percalços da vi-
da. Aborda temas como: a valorização da vida, o hábito da oração, o ato de perdoar, o 
apoio dos amigos, a confiança em Deus e tantos outros plenos de sabedoria." 

Não reclames! 
Agradece a Deus a oportunidade de seres 
aquele que exemplifica entre lágrimas o que os 
outros fruem, por enquanto, entre sorrisos. 
O dia de todos sempre chega, convidando, uma 
a uma, as criaturas, à reflexão e ao fenômeno 
de amadurecimento. 
E a morte, que a ninguém poupa, chamar-te-á 
e a todos os homens ao despertamento, para 
aferição de valores diante da consciência, sob a 
vigilância do Amor de Deus. 
Nunca te queixes nem relaciones ingratidões. 

 
 

Reclamações indevidas  

Jesus, que é Perfeito, experimentou entre 
os homens o sarcasmo, a desolação, a 
negativa e a traição, ensinando-nos que o 
Amor, para ser verdadeiro, é paciente, 
tolerante, compreensivo, jamais recla-
mando, pois que Ele sabia que a Terra é 
ainda escola de redenção, e os homens 
que a habitam encontram-se em processo 
de aprendizagem e complementação espi-
ritual. 
Não reclames, pois, nunca mais! 
 

“Desperte e seja feliz” - Joanna de Ângelis 
Psicografia: Divaldo Pereira Franco 

 
 

 


